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BONJOUR, AUNT LYDIE

fora de mim
uma autobiografia na terceira pessoa

A casa era grande. Luxuosa, para o que estava habituada,  
de qualquer forma. Vestir o avental foi fugir da realidade.

Mas foi só mais uma paragem. Mais um favor. Mais um 
desrespeito e mais uma expulsão. Mas ela não se importava. 
O seu teto era o céu. 

Agulha no braço. Dois pacotes de polpa de maçã.

Gostou dela, Assoun. E ela dele. Revelou o seu nome pela 
primeira vez. Mona. Mona? Sentiu-se desejada. Nos olhos 
dele viu esperança e preocupação. No jantar que lhe fez,  
viu conforto. 

Ela trabalharia com ele no campo de batatas e ele cuidaria 
dela. Foi o que disse. Mas naquele aglomerado de testosterona 
não havia espaço para bons corações. Rejeitada. Não teve 
opção senão ir embora. O patrão demonstrou a sua pena 
e preocupação, mas a pena não salva vidas. Não que ela 
pudesse ser salva. Era já tarde.

Para trás ficou também o cachecol. Vermelho. De uma cor 
viva, muito viva. E ela morreu, mais um pedacinho.
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